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NADAL 
Maestro de dausa de Salón y baile de Sociedad. 
ü a l c o q u e e v i t a e l r l d i c n l o y e l d e s a i r e . — E n cuatro , 

(i ~ • • mtm l e c c i o n e s h a c e s a l i r de Un c o m p r o m i s o ; s i c o n v i e n e s e 
'^en u n so lo din.—No h a y c l a s e s c c n e r a l e s — C i e p o s B o q u e r í a , 2, e n t r e s u e l o . 

[TOS FERINA l a ^ g s ^ ^ 
c i n c u e n t a a ñ o s de é x i t o pos i t ivo y c o n t i n u a d o 
a c r e d i t a d o por m i l l a r e s d e c u r a c i o n e s c a -
r a n t i z a n s u s c s c c l e n t e s r e s u l t a d o s e n l a s e n 
f e r m e d a d e s s e o r a t a s , h e r p é t i o a a 3 ' o s o r o f n -
l o e a s . B a s t a r á n dos ó tres bo te l l a s p a r a s u 

c u r a c i ó n r a d i c a l . - B o t e l l a 3 p e s e t a s . 
C o n s u l t a g r a t i s . — T a p i ñ a r l a , 3 0 , F a r m a c i a . 
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cmitosfalmo cántente crtmlco 

ferí^^S P I L A R C H R C l f l C a s í c l l ó 
D O m P o ^ » . " S T O R E S K I 

Los notables tanta-
tlstas japoneses 11 

-XJ-WEXj a i l d "NTPIT . T • A , EKj>léndldo prograir dai de aran novedad. 

c|.a ""nte las horas de guardia el Juzgado de la Lonja Ins truyó ayer c inco d i l l j e n -
í í d Por lesiones, cinco por hurto, dos por coacciones y una por estafa, muerte, falso-

;'"cendlo y contrabando de tabaco. 
A ' M once f u é sustituido por el de la Univers idad, e s c r i b a n í a del seftor Q a v a l d á . 

en a,calde de Sentmanat participa á este Gobierno civil que han sido encontradas 
"n cañavera l varias prendas de r o ñ a . 

f- uno de los bolsillos de una americana había una carta dirigida é Antonio F e -
e t « " . a del R c c h Conda l , 7 bis, 4 > 

^et icadas por la Dolida las oportuaas a v e r i g u a c i o t t e » a<a ha venido o a c o n o c í • 



miento de <iue desde el d ía 11 del actual falta de l a refer ida c a s a un sujeto l lamado 
Emil io F e r r e r . 

U n marinero llamado A í n s t i n Nieves O r t l r . f u é curado en la C a s a de S o c o r r o de 
Atarazanas de una herida contusa en un dedo de la mano izquierda, con fractura de 
l a falange, de p r o n ó s t i c o reservado, producida e l d í a 5 del a c t u a l , navegando á bordo 
del vapor Giulia, 

D e la C a s a provincial de C a r i d a d se fufaron tres j ó v e n e s asilados. Uno de ellos-
llamado Manuel B e l l v é Hi jar , do 14 aflos, f u é recogido por un sereno y devuelco al 
b e n é f i c o establecimiento. 

E l general W e y l e r c o n f e r e n c i ó anoche con el gobernador civil . 
T a m b i é n c o n f e r e n c i ó con el seflor P ó r t e l a el senador por L é r i d a , seflor S o s t r e s . 

Mafiana, con m o t i v ó de inaugurarse el Museo Soc ia l en la antigua f á b r i c a Bat l ló , 
s e e a t u b l e c e r á nn servicio especial de t ranv ías que s a l d r á n de la plaza de Gatalufta 
desde las nueve de la mañana . 

A y e r tarde, á las cinco y media, se c e l e b r ó en el despacho d é l a Alca ld ía la anun
ciada r e u n i ó n para buscar una forma que resuelva el conflicto planteado coa «1 nego
c i o de la c a l , ¿I ye so y el cemento. 

Asist ieron los s e ñ o r e s Verdaguer y C a l l í s y Feder ico Rahola , en nombre de lo» 
contratistas de obras , gremios y sociedades e c o n ó m i c a s ; el concertante seflor Orne* 
des; el presidente de la C o m i s i ó n de Consumos , s e ñ o r L l a d ó y V a l l é s , y el jefe d e j a 
m a y o r í a radical , s e ñ o r S e r r a c l a r a . 

Previamente, el s e ñ o r L l a d ó quiso pedir aclaraciones respecto al a lcance de a lgu' 
nos conceptos vertidos en la asamblea del Fomento del T r a b a j o Nacional , que aquel 
s e ñ o r consideraba injuriosas; hubo las tales aclaraciones, continuando, d e s p u é s de 
é s t a s , la r e u n i ó n . 

F u é imposible encontrar una fórmula que zanjase el conflicto. L o s asistentes vol
v e r á n á reunirse esta turde, ú las cinco, confiando que e n c o n t r a r á n la c l á u s u l a defini
tiva. A i salir de la r e u n i ó n se mostraron todos muy optimistas-

Durante el pasado a ñ o 1910 se exportaron por el puerto de T a r r a g o n a 88,455 bo
coyes , 10,500 pipas. 5,946 medias, 12 ,4á4 cuartos y 15.219 octavos de vin >; 76,075 sa
cos de avellana; 22,799 sacos de almendra; 52,665 bocoyes, 310 pipas, 1,105 m e d i a » ' 
6,329 barri les , 272 bidones y 375 cajas de aceite. 

L a s nieves de los Pir ineos hacen que desciendan los j a b a l í e s á las inmediaciones 
de los pueblos de l a m o n t a ñ a , perjudicando á l a agricultura y constituyendo un spor1 
para los cazadores . E n una c a c e r í a organizada en el pueblo de L l a d ó fueron muerto* 
dos roagniücos j a b a l í e s . 

C o n f e r e n c i a s y r e n x t l o n c s . 
L a nueva Junta directiva del Centra C a t a l i Republ icá Federalista ba quedado eoe» 

titulda cr la slt-uirme furmn: 
Pretideote. don José M t í a Mallafr^ y T o n : vicepresidente, don A a d r é * Goya: tesorero-

don José Pía; si cretar irs don Adolto Cabús y don Juan Esteve; bibliotecario, dou Anto»'0 
Dacns; vocales, don Genis Caasany y don Alberto Coll . 

«*. E l Consejo directivo del Centre Popular Catalanista de S i n Andrés ha quedad0 
constituida en la si^uiertc forma: 

Presidente, don J o s é Cararach i reelegido); vicepresidente, don J o s é Busquet; tesofef ' 
den José Eschrrá; contador, don Ignacio Viv t; vocales: don A n d r é s B b g n ñ á , don Pedr0 
G. l U r d a , don Enrique Pich y don .Mariano Malgá; stcrctario, don A n d r é s P í a ; v i c e s e c r e t » ' 
rio 1.°, don Joaquín Puig; Idem 3'', d m R a m ó n A m o r ó s ; bibliotecario, doa Juan P a r r é . ' 

Noticia de los fallecidos el dia 20 de E n e r o de 191L 
C a s a d o s 10 Viudos 4 Solteros 5 N i ñ o s 10 Aborfní. o v . H H n a i Varones 1* 
C a s a d a s 10 Viudas 11 Sol teras 7 N i ñ a s 13 A"0"0** ^ Nacidos J Hembra8 ]| 



PÜBLICACTONES R E C I B I D A S . 
S S U f o r i a Universa l , por Cétur Cantn.—Condnf l« 1» raararillosa Historia del i i t z t DO-

¡rato italiano, de quien puede decirse, como de.Leibnitz, q ie llevaba de (rente todas 1 is 
• t S j Í H / hacia falta completar el.iunsenso trabajo, porgue el tiempo corre y han ¡Jo tr as-, S<J?̂ ? 'os aflo• desde el en que se pnbliró por el mismo autor el soberbio complememo 

•lo el titulo de " L o s úl t imos treinta añoe ÍAH-'S).,, que termina la m i s »a»ta y lamiaoka 
¿J*'orla h i s tór ica que han visto lo» swlo*. 

« t i íef ior Mart ínez Amador h¡i realizado l a ardua empresa de "continuador de C é s a r 
DO COn """iektia, mal corresponde ú un hombre de positivo tnér i tq . jr , ai propio t em*, 
l a r COf1 eleKanc*ai c'ar'dfd y riqueza de datos, que llenan en lo esencial el vacio cae de-; 
*Jz el historiador incomparable. S i se tratase de otro g é n e r o literario hubiera sido ana 

dejara el genio inmortal, pues para tales autores se 
_ , incomparabl 
Í V ^ o x c i ó n poner la mano donde 1 

escrito: 
Nadie las mueva 

que estar no pa da con Roldán á prueba. 
. IratAndosc, empero, de ana historia, ha de sufrir la ley de cuantas se han escrito, to*, 

U s cuales necesitan cont inuac ión si han de responder á las necesidades de las g e a s r a ' 
"•oe* posteriores. 
loií e,te Pun*0 ^e podemos afirmar que el- sofior Amador ha hecho un verdadero 
. T a* f o r c é , mayormente teniendo en cuenta la escasez de tiempo y elementos de que 

Podido disponer, s e g ú n declara él mismo en el p r ó l o g o , para dar una re lac ión mny nn-
^¡da de los hechos que llenan el ú l t imo periodo que acaba de transcurrir. . Nada falta en 

-'timos treinta anos, ú que machos de tos \ i vientes hemos asistido como testigos, re> 
?irTAndo el juicio detinitivo para la posteridad, que en rigor t ó d . w l a no ha empezado para 
"os. 1.^ mis ión del escritor era consignar los acontecimientos y la ha llenado el contmua-

"or hel >• e sp l énd idamente . 
J^spaúa posee una ed ic ión m á s de esa prodigiosa enciclopedia que se l lama A í s / o r ú i 

'V"''ersa/, de César Cantú, y la tiene en condioioues do correcc ión y modicidad en el p r e -
10 que tal vez no haya alcanzado otra nac ión alguna. Ahora podrá a ñ j d i r que tampoco la 

*v«ntttja ninguna en lo completa, d e s p u é s del intenso trabajo del seQor Mart ínez Amador, 
Parj cuntiaaarla basta nuesiroj dius. Lo qu-j la muerte impidió hacer al soberano art is ta 

*1 color y de 1:« palabta, lo ha realizado más modestamente un literato e s p a ñ o l , inteligen-
e 7 laborioso, para que no faltase 4 los esp ír i tus cultos de nuestra patria el coaJro ente-
0 de la vida de la Humanidad desdo los o r í g e n e s hasta el día de noy. 

Mercurio, revista comercial íbero -amer icana .—Rl sumario es el siguiente: 
. " E l impuesto sobre el aumento del valor de los inmuebles., por Federico Rahola; o L a 

l l u e z a ganadera del L'ruguayr, por X. Estrada; Colombia, el nuevo presidente; cComer-
¡JJ hi*pano-argentlnoi<, por J . Dolmau Montaúa; «La industria azucarera en Puerto Rico* , 
Por L del Valle; «La mn.icr en la i n d u s t r i a p o r Carmen de Burgos Seguí ; p á g i n a artfst i -

y otras secciones. 
! Muevo Mundo. - í-'igucA en la portada el retrato de Mario L o r t a , primer actor mejicano 

mayor parte de !os grabados de este primer n ú m e r o se refieren á la reciente czpedi-
« i d a a l K l f . 

L a parte l i teraria te delihe con citar las firma» di? ^ « d r e í í i o , Maeztu, F é l i x Mendea, 
Julio Camba, Alejandro .Miquis. 

E l ú l t imo n ú m e r o de L a / lust i .n.-fCr Ar/ísri 'ca-pablic^ namerosot grabados. Bo e l texto 
»e insertan una c r ó n i c a de la condesa de Pardo B a z á a , un cuento de Orts Ramos ilustrado 
Por L u i s a VittoL variu» notan de actnalidadea y la c o n t i n u a c i ó n de la novela L o i ¡ u e p u e d t 
*' amor, de Tereaa Koehler, con iluktraeioncs de Mas y Fondeviela. 

. Con este número de L a 1 u s t r a c i ó n A r l i s t ca se reparte E l S a tín de ia Moda, qne con
tiene numerosos figurines, uno de ellos iluminado, hoja de patrones, modelos de labores y 
"n escogido texto. 

Celebridades Conltmpo'dneas es un tomo de caricaturas de Román Bonet (Bon), con 
•«mblanza» en verso de José Abad. 

E l libro reaulta altamente interesante, tanto por l.i habilidad con qne e s t á n hecha* 
caricaturas y semblanzas, como por el renombre de los personajes caricaturiza los. E n t r e 
otro» figuran los Quintero, D'Annunzto, Asquitb, Azcarate , la Bairientos, Benavente, 
^arah Bernhardt, Jaimito, Enrique Borras, Teófi lo B r a g a , Brland, C a m b ó , Canalejas) 
yaruso, Cierva , María Guerrero y Mendoza, Uo.nenech y Muntaner, Edisou, Fa l l i é re s , 
Julia Fons, Gorki , Guillermo H , Guimerá , Pablo Iglesias,. Lerroux, el maestro Vives , Sol 
? Ortega, Bomb ta, Weyler, etc., etc. 

1 Revista Musical Cata lana , correspondiente & los metes de N o v i é m b r e y Diciembre, r e 
giste todo» lot caracteres de extraordinario, tanto p j r d n ú m e r o de p g ina» como por 

cuatro tnagtüt icos suplemento» ar t í s t i co* . E n el texto figura aa interetaatc « s t a d i o de 



l a c lav icembol ia t» Wanda Landowaka sobre "Bach y el c lav i cémbalo y a d e m á s del fin"1 
del e x t e n í o trabajo "Per l'art,^ de J . Joaquín N i u „ insér tanse los art ículo» "L'acústicA 
musicaln, por J . Pujol; 'Apreciacions a corre-cuita sóbrd el fiual de do i Alvaro„ . "L'ar t de 
Wagner , , por M. Domenech Español etc. E n l a s e ^ c i í n de correspondencia ligurao cró
nicas da Muuicb, Méjico, MadriJ y Valencia , compleunclo el í a s c , c u l o una r e s e ñ a de lo 

Íue s e r á n los Concerts Histories que en breve se dar in en el Palau de la Música CatnUi'i'1 > 
os cuatro suplementos, art ís t icamenc.- presentados, repraducen los retratos de N - iinda 

Landowaka, Clara Sansoni y cuarteto Kosé , que son los cleaieuios que t o m a r á n p a r t í co 
lea próx imos Concerts Histories. 

I J u s I r a c i ó C a t a l a n a . — E l n ú m e r o ' i 9 7 , como acostumbra esta publ icac ión , es t a m b i í " 
una nota interesante. E n su primera plana nos Oa una n p r o J u c c i ó n del cartel de ! • 
V I Expos ic ión Internacional ue Arte de Barcelona, obra del s e ñ o r Climent. l'ublica, ade
m á s , retratos, actualidades valencianas, mal lorqu ínas , de A m é r i c a y de la t ierra , acom
p a ñ a d a s de texto exquisito que lirman los s e ñ o r e s Olí ver, Fortuuy, Uller, etc., etc. 

A c o m p a ñ a este numero, como el anterior, una art í s t i ca reproducción en io to t íu ia de 
l a escultura en bronce de Guillaume Chart ier , o l 'reguria» . 

M a d r i d C ó m i c o . — E l número de la presente semana de este popular semanario es tan 
notable como el anterior. Contiene veinte p á g i n a s con ndcnjeablei trabajo* literarioSi 
ineeniosas caricaturas, bellísimof. i ibujos de irieolor y uos p á g i n a s de mús ica de la 
aplaudida opereta / . a p r i n c e s a de l UoUar . A d e m á s , eu el suplemento do A r l e T e a t r a l pa" 
blica ar t ícu los é iutormacionts muy interesantes. 

R-HIAXJ A C A D E M I A . D E O I E N O I A S Y A K - T E S 
OBSBRVÁTOIilO FAORA.—Obsermcíones sísmicas 

Mes de E n e o S e m a n a del 1 3 a l 19 ambos i n c lu t t v* Año 19X1 
D I A S EN 

QUB BAN OCUBBIOO 
HOVIUIXKTOS 

O B S E R V A C I O N E S 

Todos los d ías .—Los microsismos son fuertes y irecnentes durante los días 13, M, lá y 
16, afectando & las componentes horizontales y á la vertical. Durante los d í a s 17, 18 y 19 
disminuyen considerablemente, llegando casi á desaparecer, cspeciulmente el día 17. 

El director del Observatorio, J o s i Comas Solá, 

El tatuaje de los ojos. 
¿Se puede cambiar el color de los ojos de 

una persona? ¿Se puede, por ejemplo, trans
mutar artificialmente en reflejos oscuros 6 
m e t á l i c o s , negros 6 dorados, el azul de las 
pupilas de una linda rubia ó la sombría mi* 
rada de una morena? 

E n principio parece imposible. Hay ojos 
que cambian de color e s p o n t á n e a m e n t e , re
velando el estado de ánimo de la persona; 
pero esta po l i cromía es obra de la Naturalc' 
z a . No se concibe l a posibilidad de una ope 
rac ión qu irúrg ica ó de un tratamiento qui" 
mico que produzca semejantes resultados" 
l_a fljeza del color de los ojos es una cosa 
tan conatante y tan estable, y es tá tan ni 
abrigo de alteraciones perturbadoras, que 
se ba elegido como signo de identif icación 
c a l i infalible en los gabinetes de «ntropolo ' 
gia. 

S i » embargo, dos oculistas americanos. 

los doctores Ifarkell y Hefferman, han lo
grado modificar, ni parecer, la co lorac ión 
de los ojos por medio del tatuaje que se l le
va á cabo todos los días en la Massacbu-
setts Inlirmnry de Boston. 

D e s p u é s de insensibilizar el ojo por medio 
de la coca ína , con ayuda de unas agujas 
excesivamente finas| pinchan lu córnea unas 
cien veces muy ligeramenle, do mod" nue 
la punta de la aguia no profundice i , ^ . de 
una déc ima de mi l ímetro , y en cada una de 
estas picaduras echan una gotita de cierto 
pigmento especial, azul, verde, negro 6 cas 
taño , s e g ú n el color que se quiera dar a l 
ir is . 

L o s operados se pasan luego una semana 
encerrados en un aposento oscuro, y cuan
do salen de él tienen los ojos del color de
seado. 



Muerte de Maera chico. 
Por ooticiat particulares recibida» de Me" 

»e ha «abido en Barcelona el desgracia" 
oo fin aei banderillero Antonio Soriano U a f 

e/iíco, ocurrido en la capital de oquoll» 
KePública el 31 de Diciembre ú l t imo . 

f a u t o r , voluntario ó invuluntario, de l * 
"""ene del Infelis torero fué el picador »e' 
'Ulano Antonio Vifió, I n g U s , \ y del caso i c 
1«nea versiones contradictorias. L a que pa' 

uj-'S veroalmil es cata: 
^ o c o o t r á b a o t e en un establecimiento de 

^bidks loa dos citados lidiadores la noche 
del 30 de Diciembre, en compaQla del mata' 
í o r .de toros Manuel Dionisio i ' c raáaJc '1 

3 M a t r a que eraa Intimos amigos j 
hablan taecbo junto* el viaje i Méjico y ba
s taban en la misma casa de huéspedes) 
^ a r l a b a n animadamente acerca de la prú' 

llagada de Antonio Fuentes á aqui l la 
República y d i scut ían , bromeando, pero con 
Krao apasionamiento, los m é r i t o s del dies' 
''o da L u Coronel*. 

Cuando la discusión era m á s e m p e ñ a d a 
*' I n g l é s b a t e ó un pretexto para salir y un 
*o«n*nto d e s p u é * v o l v í * á la h a b i t a c i ó n 
donde estaba Maera. L l e v a b a en l a man" 
«n revó lver y apuntaba, riendo, á su con_ 
lradictor, cuyo respeto & las armas de fue 
8 ° era conocido del picador, que y a en otras 
A l i o n e s le habla dado la broma de amena* 
'• ' le con ellas. E l banderillero, en efecto | 
Pidió i su amigo que desviase l * p u n t e r í a 
Pero aquél, creyendo sin duda que el galil lo 
*itaba en el seguro, s i g n l ó « p u n t a n d o , se 
e , « p ó c i l ¡ ro y ia balo fué á herir á Maera 

en la sien izquierda. 
E n gravisimo estada M tras ladó al fceri. 

do & la Comisarla y da all í * l Hospital J u á 
rez, d e s p u é s de hacerle nn* cura provisio
nal. E n el hospital fa l l ec ió Antonio Soriano 
en l a m a ñ a n a del siguiente dia , cuando iba 
á practic irsele la ex tracc ión de 1* bal*. 

Bt Juzgado ordenó la de tenc ión del l u ' 
g l / s (que al darse cuenta cabal del daño 
que babla hecho pre tendió suicidarse) y l a 
del matador Manuel Dionisio E e r o á n d e n 
testigo presencial del hecho. Contra Ma
nuel Dionisio no debió de resultar cargo 
ninguno, puesto que el domingo úl t imo es
taba libre y a l t e r n ó en la pl*z* de toro* de 
Tenango con Moreno de A geciras. 

E l causante y la victima de la desgracia 
relatada eran ouocidis imos entre los ufi-
clonados e s p a ñ o l e s . Maera, que ha muerto 
muy joven, cuando podía aguardar mucha 
tama y mucho provecho en su arriesgada 
pro les ión , era un buen banderillero y nn 
buen p e ó n de brega. Trabajó mucho tiempo 
en la cuadrilla de Fuentes y duraste la tem
porada úl t ima figuró en la de Bienvenida, 
Tenia un c a r ú c t e r jov ia l í s imo y sn* lelices 
ocurrencias han sido el origen de m&s de un 
gracioso chascarril lo á n d a l a s . 

E l I n g l é s actuaba ya con poca frecuencia 
en las plazas e s p a ñ o l a s . V i v í a en .Sevilla 
casi esclativamente dedicado i revender 
con m a r c a suya vinos comprados á l a * prin" 
cipale* casas de Jerez y Sanlúcar , y acaso 
la ú l t ima temporada en que pensase picar 
toros fuete esta de Méjico. 

E l duro. 
£ l s impát ico Perico Mandile* s a l i ó de su 

^ « a con un duro en el bolsillo. ¡Fel iz di.,, 
«Uz duro y feliz Pericol 

L'n duro en estos tiempos es un mirlo 
'anco; el d ía que el autor de estos cuente 

tenga un duro, lo guarda en un es' 
tuche. 

t i muy natural qne Perico Mandiles es
tuviera c o n t e n t í s i m o , encantado de la vida 
í hasta m á s gordo. Y lo estaba. 

t u ocasiones como esta es cuando salen 
4 1°* labios las frases « A n c h * es Casti l la», 
^"'os aprieta, pero no a h o g a » , t Y o lo pago 
«odo, y niViva la v i r g e n U . 

' « r i c o Mandiles sa l ló de su casa, digo, 

feliz, contento y riente duefio de hech 
un brazo de mar y desaliando á rumbo al 
lucero del Alba. 

¡Y que no da tranquilidad da á n i m o un du
ro en una piezal Y no es lo mismo en plata 
auelta ó en calderilla. E l popular «ojo de 
buey, tiene un encanto sugestivo. E s como 
s i d i jéramos el padre, el cabeza de 1 amil i* 
de la moneda. Merece tratamiento, respe
tuos í s imo amor. E s venerable, altivo, ma-
jestuoso... 

jOb, duro m a g n é t i c o y todopoderotol (Oh, 
duro insigne y tenazmente buscado! ¿Do te 
escondes? 

¡Sal, sal í m í , sal!... 



! t 1 
• P e r o T M n o » 4 c o n t » ei cuento mientra, 
« l e . 

Avaro de tu tetoro, entró Perico Mahdiles 
• « « n é a f é . " ' 

- ' E l dinero trae dinero,,, p t n s ó , y , sih fíga-
í'arse que ¿1 re i rán es idéntico ¿i se dice: " E * 
«Hnero te v a con el dinero,, se dispuso & ju-
gar a í tute creyendo en la snpert t io ión d»" 
4ne t i jugaba sin cambiarlo, ganarla.' 

V a?! dijo i sus contrincantes: 
••—iSeñores: T i n g o un duro, i Muestras de 
admirac ión en iodos.) Juguemos bajo pala
bra de honor, de seguro no pago. No vale 
cambiar. 

- Y asi quedó acordaHo. 
f irmemente cónVencido 4e que la buena 

•uerte U. acompaf iar ía , pidió café . 
Empezaroa las partidas. Üanó la primera, 

osa pesetilla infeliz que le servirla para 
pagar el consumo y salir con su querida 
moneda intacta. 

Pero en la segunda partida perdió; en la 
tercera, en la quinta y en la déc imononp. , , 

D e b í a m á s del duro. Pero, con el afán da 
salirse con la suya y presa d* la fiebre del 
juego, s e g u í a con las cartas en la mano. 

A é s t e d e b í a tres pesetas, á a q n í l , dos, á 
estotro, cuatro... Materialmeotc si^ fe sa l ía 
bailando el duro del bolsillo. 

Sudaba Perico tinta chin», listaba io-

' . MIX-**' - - ••••• 
consolable, atlrdido, mareado; no reta .ta* 

cartas. Aquella prenda querida de su cora-
xón y a no ora suya. Estaba repartida, des» 
cnartirada entre aquellos beduinos, s inver-
g ü e n z a s , que ten ía por contrarios. 

A cada pa so le acusaban las cuarenta. 
L a s cartas se animaban. E l as de oro* 

le hacia guiiios; las sotas le s o n r e í a n mal i 
ciosamente.,. 

;i*obro duro! ( Adiós íe l ic idadl -
V'aiegufa,ain darse cuenta, cnaido una 

ve i se vió gratamente sorprendido por u « 
gran juego. Aquello suponía . «1 desquite-
D e b í a cabalmente cinco peaetat. ¡Ve inte 
reales le val ió la partida! 

—¡Ayl ¡No juego más l—di io soplando co
mo t i saliera de un horno. 

L l a m ó al camarero -y, acariciando tu-.do-
ro, se lo e n t r e g ó . 

—Cóbrate e l caft —le dijo. 
P a t ó á poder del mo/o y é s t e , vo lv iéndolo 

y hac iéndo lo saltar en ta mano, e x c l a m ó : 
—Don Pedro, me parece que ette duro... 
— ; E b ? - r e p l i c ó Mandiles aterradlaimo—. 

Qué tiane ese duro?, 
—Me parece que tiene mala cara . 

• —jMala'cara? Poro ;tii tabat la tarde q»« 
ha entado pteando? 

Psono P i n t r . Fsa.vvvntx. 

Los patriarcas de las selvas. 
. f n árbol que cuenta algunas siglos de 
• i l s tenc ia , cosa que es aiuy frecucute, os 
un monumento de la.Natqcaleza, n s testigo 

.jnudo.de otros tiempos, comiy^ncro de nues-, 
^.^rÁBjpaii^das geoeracionos, A.«l se explica 

lo-, salvajes, que se'disliBgueD. por s-.i 
'• respeto á sus antepasados, miren el árbol 

viejo y gigantesco con el car iño que tlencii 
por. l a r a / » ó por la patria á que pirre 
necen. 

L a ciTllizaciúB no ha. podido hgeer ólvi-
. dar esta ancestral costumbre- Todo^ los 

pa í ses los tienen y Ips veneran, ocurriendo 
e*to .tanto en el viejo como en el nneTo 
munido y todos se , esmeran por copser-
»»r los . 

r Parece qne de todos los úrbpiea euro-
peca, el tilo et el que a l c a n z a ' l á mayor 

'longevidad; en "Asia, la higuera sagradii; 
en Austral ia , el cncaliptus, j en A m é r i c a , 
l a sequoia y el alerce. 

£ a al reino de Warte ia ierg , e n AJama-

uia, e l faniósó tilo de N'eustadt arroja usa 
sombra de 133 metros de circunferencia y 
sus ramas, que son muchas, e s t á n aoste-
riidas pór 100 columnas, de las cuales, las 
dos primera», fuero» «r íg idas en 15ii& J 
sostienen, ellas solas,'una' rama á e v ü j s e -
tros de largo. Pero el decano do todos eaot 
viejo» tilos europeos' e* sin dada alguna 
el plantado en Frlburgo (Suiza), que conme
mora ta batalla de Mornt (1476;, ganada. * 
Carlos el Temerario. ' 

L o s c a s t a ñ o s y los plú t a ñ o s pueden, como 
los tilos, alcanzar i tres ó cuatro siglos dt 
c-fistencia y la enorme talla de aqaellos 
viejos árboles . • r 

La' sombra Je un p l á t a n o plantado -en 
|ué proximidades de Conttantinopia -en la* 
chaque 'se pierde en el pasado abarca 16° 
metros cuadrados y el árbol mismo que la 
proyecta posee un troaco que mide 50 n * ' 
tros.en.su contorno. 

Casos como este son frecuentes e n E » ' 

http://tros.en.su


, Í0P«- L o s cedros, les olivos y l u higueras 
"•recen í meando el mismo e s p e c t á c u l o de 
'üjuriante desarrollo. 

E n Chile la gran higuera de Ciilleuqae, 
fnndo situado en la provincia de Colchagna 
y formado por muchos troncos adventicios 

han tocado el suelo por su enorme 
Peso, arraigando en é ] , arroja una sombra 
e»'la que pueden tomar un* c ó m o d a situa-
«•in 100 huasos de á caballo. 

E l baobab del Brasi l y del Africa, la 
^raceha de la isla Tenerife y los eucalip-
lus en su t i erra originaria, Austral ia , son 
"tros tantos colosos ile sus respectivas 
•elváa á • cuya sombra puede uno consWu -
rarse tan hien protegido como bajo un gran 
' ' ' p ó n á la techumbro de una es tac ión 
ferroviaria. 

'Pero de todos esos gigantes que provo
can la justa admirac ión de ios viajeros, la 
sf?'<o « g ga i t tea de los Estados' Unidos ; 

es, en el concepto de muchos, e L A r b o l 
m á s majsatuoso de la c r e a c i ó n . Imaginaos 
un monumento de 140 metros de al tura, 
perpetuamente verde y dando albergue i 
todo un mundo de seres, entre los cuales las 
aves que en ¿1 se posan ascienden á miles. 
L a odad de ese árbol , i jurgar por los cer 
cos anuales de otros troncos del mismo 
d iámetro que han servido para su compa
r a c i ó n , debo calcular.-e entre 3,000 ó 4,000 
a ñ o s . - , . 

Sa podrá imaginar el lector las dimen
siones de esos colosos si piensa ú n i c a m e n t e 
que dentro de la corteza de uno de ellos, y 
desprendida para exhibirla en ana E x p o 
s ic ión de San Francisco de California en su 
natural posición^ rué colocado un piano y 
40 personas pudieron tomar sus r e s p e c t i v o » 
asientos con la comodidad con que padie* 
rao.hacerlo- en lk pista de pn circo. .. 

¿Son leales las mujeres? 
periódico parisiense, ! a /invite, tuvo 

l& idea dp preguntar á varios literatos no
tables si la mujer es tan lenl como el liom-
^ « i y mientras onos dudmi de la franqueza 
de la mujer, pero haciendo responsable de 
*llo al estado de semi-esclavitud en que el 
«ombre tirano la deja consumirse, elros 
•firman, por el contrario, que la mujer no 
's más leal que oí hombre, y otros, \ :n l\u, 
piensan que las mujeres son lo^mismo que 
los hombres. 

Paul Margueritte dijo: 
• "Ciando los hpmbrcs reprochan á la mu-

•^r el ser débil, cautelosa y desleal, podría ' 
responder que no es más que lo que los 

hombres la han hecho que sea. El los h^n 
aecho las leyes, ellos han invadido, las cu. 
'reras y ellos han establecido el derecho 
«kl m á s fuerte., 

Marcel Prevost opinó que •'el que lu mu-
' ier, h i s t ó r i c a m e n t e condensda ú ser la mAs 

débil en la lacha .contra e! hombre, haya 
'desarrollado mejor sus instintos de astucia, 
cssi no puede negarse. I'ero e l úU en que 
' a mujer tenga los mismos derechos y IKS 
• i s m a s condiciones sociales que el hombrs, 
*" astucia le s e r á menosJncce8ari*«. 

M u Norditt ha dicho: 

''Dábil, astuta por naturkleia , e t a t e l j 
sa. Capaz del h e r o í s m o cuando l a impulsa el 
st íui i tuienlo; pero no tiene eu sus relaciones 
con los, In^iiereates m i s Ique una'nocioii 
muy vaga de la sinceridad... no considera 
falta el sacrificar muchas veces la honradez 
al in terés . . . E l retrato no s e r á h a l a g ü e ñ o , 
p iro es justo. Pero , ;,de quién es ese retrato; 
'De la mujer? ¡Valientt: mi sóg ine l Has he. 
cho, sencillamente, el retrato de nuestra es" 
pecic. 'f odo'eso puede-detfirse del hombre^ 
'taufo ó acaso m á s que de la mujer . , 

"LoS*progresas rculiiados t a erl sene de. 
la humanidad—dijo Alfredo F o n i l l é — p b r f o ^ 
grandes m o r a l i í a d o r e s , por los B a d a , JKV 
los Conf ocio y tos S ó c r a t e s , han consistid 
en parte en iasinuar al c o r a z ó n del hombr ° 
algunas de las' virtudes lundamentales devla 
mujer: mansedumbre, piedadi a b n e g a c i ó n . , 

Daniel Ltsueur a g r e g ó : "Pero hasta con-
cedféntfose que so debilidad y su sujeción 
han i lesarrol ládo en la mujer los defectos 
que seña lá i s , yo, por otra parte, creo que 
una moral m á s severa p s r a ella que para el 
hombre la ha hecho m i s escrupulosa en 
otros puntos. L a mujer es s iorajiradora. 
E l l a es la que inculca l a moral á SOS W } M | 
bastante m i s qac «I h o o b r e ^ -



y telefónica 
interés.- -ríannos ingleses. 

M a d r l f l , 21 E n e r o . 
i i s f é superior de pol ic ía ha recibido una confidencia relacionada con el c a d á v e r 

hallado en al T a j o que quita todo i n t e r é s a l suceso. 
\ iUagarcfa.~E\ almirante i n g l é s v i s i t ó al alcalde, que le o b s e q u i ó . D e s p u é s fue 

á la Comandancia de M a r i n a , donde r e c i b i ó iguales obsequios. L a m ú s i c a t o c ó el 
himno i n g l é s . Desembarcaron diez mil marineros, entre ellos algunos oficiales, que 
jugaron un partido de b a l o m p i é . O r g a n i z ó s e otro, é spar .o l -br l tán lco , que se d i s p u t ó 
la copa de plata del C l u b . 

L a « G a c e t a » . 
M a d r i d , 21 E n e r o (10 mafiana). 

L a Oaceia publica las siguientes disposiciones: 
Nombrando administrador de contribuciones de la provincia de Barcelona á don 

j o s é Morales y Ju l iá . 
Nombrando por t ras lac ión jefe de admin i s trac ión de cuarta c lase de l a s e c c i ó n de 

I n s p e c c i ó n de la D i r e c c i ó n general de Propiedades é Impuestos á don Bernardo 
Vil lete . 

Dejando sin efecto las prescripciones del real decreto de 16 de Dic iembre ú l 
timo relativo á la d iv i s ión del C u e r p o d é sobrestantes de obras publicas. 

Modificando l a real orden de 15 de Marzo do 1901 en el sentido de que no se e s 
time como mineral de cobre, para los efectos dol pago d a derechos de e x p o r t a c i ó n , 
los que contengan hasta el dos y medio por ciento de diciio metal. 

Varias noticias. 
Tenemos entendido que el s e ñ o r Alonso Cas tr i l l o sigue las huellas trazadas por su 

antecesor el conde de Sagasta en lo que se refiere ai juego, pues e s t á estudiando el 
modo d s llegar á sn r e g l a m e n t a c i ó n . 
- • E s posible que en la próx ima c a m p a ñ a legislativa se presente el oportuno proyecto 
de lee . — • 

• E l ministro de la G o b e r n a c i ó n estudia actualmente la r e o r g a n i z a c i ó n del Instituto 
B a c t c i o l ó f i i c o de Alfonso X ü i , habiendo celebrado ul efecto varias conferencias c o n 
el d o c i o r . K a m ó n y C a j a l . D e s e a el seflor Alonso C a s t r i l l o que el mencionado Insti -
tuto funcione en condidones que respondan debidamente a los fines para que f u é 
creado, d o t á n d o l o para ello de los medios e c o n ó m i c o s d e q u e hoy carece . S e es ta
b l e c e r á un Laboratorio para practicar experiencias del bacilo de K o c k , d e s t i n á n d o s e 
e l R0 por 10 de los ingresos que se obtengan á la c o n c e s i ó n de premios á los m é d i 
cos que m á s so distingan en la propaganda y empleo de los medios p r o f i l á c t i c o s ; e l 
25 por 100 para la a d q u i s i c i ó n de instrumental y el resto para atender, con las s u b 
venciones actuales, que s e r á n ampliadas debidamente, a l sostenimiento del indicado 
I n s t i t u t o . ' ^ 

( S e m c i o do l a Ajroncia /Tatraa 

Cuestión de limites. 
P a r t s , 21 (7*52). 

. Guoya(tuí¡.'~'f!.\ Ecuador rehusa someter la c u e s t i ó n de arbitraje al tribunal de L a 
H a y a por el conflicto de l ími tes con el P e r ú . 

Solalz i ixmña.neu 
l írterior, 8 4 7 7 operaciones; Nortes, 91 '20 operaciones; Alicantes , 95*80 dinero. 
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